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À certeza de que o Estado não pode estar alheio aos proble
mas básicos da vida familiar, a Obra das Mães pela Edu-
cação constituí uma das

_

.

I-I actividades. , .verdadei�a- �' por A. Boaventura �
- mente merrtõrtas com VIS- :: ::
ta à restituição à família do an-

- -

tigo munus sagrado da orientação moral e cultural em primei
ro grau. Conforme estipula a Constituição de 192323, Art." 12.0
«O Estado assegura aconstituição e defesa da família, como fon
te' de conservação e desenvolvimento da raça, como base primá
ri� d,a, educação, -da. djscipI,ina e ha:CI_llQnia ,social e como fun'da
merito dá ora-em' pôHtíca 'e ad:i:ninis'trativa, pela sua agregação e

represerrtaçâo na, freguesia e

no mutrícfpio», ¿

E, 'assim, ,a, família um fa
ctor decisivo na vida do País e

constituindo um dos termos da
trílogia .;_ Deus, Pátria, famí
lia - ela é urn agregado de pes
Boas com significado próprio .e

virtualidades inconfund iveis.
Projeçta-se, inclusivamente,
para, .além dos In reresses e

obrigações de cada um dos seus

membros e contitui um baluar
te da sociedade verdadeiramen
te organizada, especialmente
se funcionar como célula per
feita e à altura da. missão que
lhe cabe no agregado nacional
nítidamente 'prevista nas Leis.
Com um chefe natural, ela tem,
entre as, outras funções, a de
se fazer representar na fregue-
sia", "

E, porém, no aspecto de re

:genadora da educação que a

família mais se alcandora no

aspecto de vista que ora nos

íneeressa.
Disse-se, recentemente:.
«Os problemas relativos à

Educação bem se pode dizer,
só verdadeiramente se concre

tizaram no terrível choque de
uma grande guerra e na vio
lenta luta entre duas doutri
nas opostas.
Assim se revelou também,

que a Educação Familiar e

Domé'stica ,tinha as mais altas
finalidades, às quais não po
dia. fica r" índiferen te o Minis
tério da Educação.
Foi, no princípio deste sécu

lo, ambição feminina, conquís
tar as profissões que durante
lonso periodo foram apanágio
dos homens.
A mulher moderna sem es

quecer os triunfos obtidos na

Arte, nas Ciências e nas Le
tras, hoje felizmente, encon

trojr outras actividades. .

E o pró'prio La r cidadela da
alma e actividade feminina e

no qual se concreriza e resu

me todo o Ideal de uma civi
lização.
A Economia Doméstica é

hoje uma verdadeira: ciência
que se cultiva e floresce no

próprio seio da famíl ía».
Daí que o Ministro Prof.

Leite Pinto pudesse acresceu
tar a estas afirmações com

perfeita verdade «a crise da fa
mília é crise de educação.
Não há dúvida de que a fa-

n íl ia é o berço da sociedade e

que, po rran.to, quase pode
a va nça r-se ser no lar domésti
co, at1:avés da educação fami
lia r, que em última análise se

elaboram os destinos de Esta
do.
A educação não é ma is que

a sociabil ização metódica das
novas gerações, quer dizer, a

acção exercida pelas gerações
adultas sobre as jovens por for-:'

Continua 3.8 na�página
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«A Aurora do Lima»
Completou 101 anos de exis

tência este nosso prezado ca

marada que se publica em

Viana do Castelo, decano dos
jornais da província.
Pela brilhante efeméride fe

licitamos o seu ilustre direc
tor, sr, Filipe Fernandes, e to

do o seu corpo redactorial, fa
zendo votos pelas p.cosperida
des da brilhante folha nor

tenha.•

'eoiãO �OMUDUe�a EST A M PAS

,

Comando Distrital �e Faro A ,bo'mba de cobalto do Ontário
Lança de Tavira

'C�)Jll desrínc. a socorrer .o

martirizado povo húngaro, fo
ram entregues, até ao dia 231 de
Dezembro findo, no'Comando
Distrital da Legião Portugue
sa, em Faro, por intermédio da °

Lança de Tavira, os donarí
'yos recolhidos nesta cidade,
oferta de inúmeras entidades,
que corresponderam ao apelo
lançado por aquela Lança a

favor das vítimas húngaras,
que constou: Em Idinh eíro,
1. 290$00 ; Em conservas, reu

pas, géneros alimentícios, cal
çado, medicamentos, etc., no

valor aproximado de 6.000$00.
° Comando da Lança da

Legião Portuguesa nesta cida
de agradece a todas as entida
des que, generosamente, con
tribuiram para

.

tão humani
tário fim.

No passado dia 24 de De
zembro efectuou-se, no quar
tel da mesma Lança, uma dis
tribcriçâo de donativos, deno
minada «Natal do Legioná
rio», pelos legionários mais
necessitados, que constou de
150$00 em dinheiro e 20$00
em géneros alimentícios.

Continua'mos -Orientados
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já combale o cancro!

I bombardeamento I Após inú�eros ensa�os, os médicos ianquesI
e os canadienses reslizerem uma manerra de

bombardear com fragmentos de 1I::=IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII==!!11cobalto do Ontário, região pro- [
.

I' .,. p Idigiosamente rica no .novo frag- � por DDSlg len �a ere ra �
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tão eficaz que já se anuncia, nas revistes responsáveis e de cabe
los brancos, a nova terapêutica enti-csncerose, Podemos, pois, já
estar na fronteira de, novos remédios pacíficos que pertuittuú dar
à energia atómica uma vez desintegrada, o sea verdadeiro si
gnificado de paz e saúde para todos!

E, assim, as mais audaciosas previsões dos escritores do sé
culo XIX, os lendários Balza-
ques, os efervescentes France,
os Deudet, tanto o pai como o

filho que, como médico, muito
fez de aproveitável no terreno
da literature e, enfim, até o

iracundo Zola, todos esses que
se interesserera pela sorte da
mulher e da criança de todas
as cores e em todos os canti
nentes - já podem anunciar
que o gânglio mamário, o mais
tenebroso e prejudicial dos tu
mores malignos, porque as
suas origens têm de buscar-se
nas próprià.s raizes da Huma
nidede, encontra, agora, na

nova terapêutica, adversário
capaz de o exterminar,

I
,

o [aD[rO, su�rimido �seJ:;:;:
tedor de saúde e de vidas, es
se inimigo de tudo, encontra,
pela primeira vez na história
da medicina um elemento in
capaz de o contrerier, porque,
muito simples e modesto, se

limita a suprimi-lo nas suas

origens remotissimas de se-

Continua na 2.8 pág�a

1 � Monumento aos Mortos da
Guerra

Quis o acaso que rivessemos
sido nós quem em 1929 escre

veu o pergaminho, que essa

figura de Grande Português
que foi Sua Excelência o Ge-

vprlmeíra pedra do nosso Mo
numento aos Mortos da Gran
de Guerra, e daí a razão por
que sempre temos olhado para
aquelas pedras com um misto
de respeito e de admiração pe
lo que de simbólico elas repre
sentam.

A ponte romana, aonde vão dar as ruas Dr. António Cabreira e 5 de Outubro

neral Carmona. en tão Presi
dente da República,' assinou
na cerimónia da colocação da

Não esqueceremos nada que
com o Monumento se possa
relacionar porque, embora mc-

Espectáculo
de Caridade

Amanhã realiza-se, no Tea
tro António Pinheiro, confor
me noticiámos, um espectáculo
promovido pela Comissão de
Senhoras de Caridade em be
nefício do «Agasalho do Po
bre", simpática organização
existente na cidade, cuja recei
ta se destina à compra de co

bertores e agasalhos para o.
necessítados e que anualmente
procede à sua distribuição nes
ta quadra do Inverno.
A primeira parte do espec

táculo foi preenchido com um
, recital de poeaias pela distinta
declamadora tavirense MIe.
Olga Soares, que gentilmente
prestá assim o seu auxílio aos

pobres.
'

,

Colabora também generosa
mente um grupo de rapazes
que executará um excelente
acto de variedades, e no qual
se apresentarão alguns valo
res modernos do nosso' teatro
e rádio.
A segunda parte do progra

ma, será preenchida com a exi
bição do excelente filme, «A
mulher que Deus me deu»,
uma empolgante comédia: de
grande hilariedade, filme pre
miado pela academia.
São interpretes Jerdy Hol

liday e o novo galã Aldo Ray,
realização de George Lukor.
O argumento assenta na his
tória de um casamento e o al
to índice dos divórcios, à som

bra dos arranha-céus «em fIou.
Em resumo, trata-se de um

filme moderno que nunca foi
exibido nesta cidade e que me

receu os louvores da crítica.
- Dado o fim a que se destina
tão excelente espectáculo, é de
esperar grande afluência de
público.

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

ços, foi nesse mesmo dia que
vimos a figura prestfgicsa de
Carmona condecorar com a

Ordem de Mérito In dus n íal,
dois Tavirenses velhinhos que,
peLas suas altas qualidades de
carácter e de trabalho, merece
ram receber do mais alto ma

gistrado da Nação o justo ga.
lardão da sua honradez. E um

desses velhos, de barbas bran
cas, encanecidas pelo trabalho,

(Continua na 8.8 vágina)
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Nos, portugueses,
há 230 anos q�e estamos hab�t";ta.dos às bo�s

contas. Desde que Salazar fOI chamada a dlrlgu os destí
nos da comunidade 'e a criar

-I-I
a discip iina rígida que se- �

F d I"
�

$$
ria o seu fundamento futu- : por ernan o 19 estes �

ro, Portugal não mais conheceu
�

a incerteza das contas passivas o desiquilíbrio do orçamento.
Tudo passou a ser elaro e preciso' Deixou de se gastar mais do
que se ganhava, mas nem por
isso o País ficou privado de
todas as condições de progres
so, que, aliás, anteriormente
nunca conhecera.

. O fenó.Jll,eilo do saneamento
financeiro do País não pode '

ter uma explicação superficial,
pois que também não resultou
de meras decisões de efeito
prqpagandfsríco de um Regime.
E a necessária consequência

de um estilo de interpretação
dos altos in'teresses da cornu

nidade, de uma doutrina pos
ta a viver por um Homem es

clarecido e devotado exclusiva
mente a valorizar a sua terra.
Com o Corporativismo termi
nou toda a confusão de ideias
e doutrinas económico-sociais,
pois ele representa, como que
a fórmula, pela qual um povo
Se conserva fiel às suas carac

terísticas ancestrais e evolui
no sentirlo do progresso e da
melhoria humana das suas fa
culdades e capacidade de viver
e de.criar.
P0r isso a lisura, o eqiril.i

brio e a clareza da nossa adm i
rristração não referem uma

ordem, uma d iscípl ín a, apenas
matemática. Traduzem, sobre
tudo. a situação progresaiva de
um Povo em marcha que en

centrou o seu caminho verda
deiro, a identificação dos 'seus

, anseios e legítimas ambições,
com o sistema político que o

está a servir. Desta circuns
tância, resultam, sem dúvida,
os altíssimos benefícios mate
riais que se erguem por toda

(Continua na 2,8 págína)
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A bomba de cobalto do Ontário
-

já combatê o cancro!

Continuação da La página

mente de malignidade tortura
de todos. Sim. Porque, até
agora, todos os estudos ·e tera

pêuticas ensaiadas esbarravam
ante as berreires impossíveis
de transpor da crítica e da
análise, indispenséveis com

panheiras de todo o esforço
realizado pelas corporações
médicas dos diversos países.
Pois tudo desepereceu ante o

esforço unânime e fecundo dos
médicos dos dois grandes paí
ses norte-americanos. Aí, jun
to ao grande lago que parti
lham, nas suas remotas fron
teiras, a patologia do cenero,
depois de um século quase de
corrido desde que começariam
os trabalhos memoráveis da
grande fundação Icokeieller,
aí, nesses mesmos sítios onde
divagava o sábio e portentoso
fundador da Fundação, esse.

Rokefeller avô, que, desse mo

do, quis ligar o seu. nome li um
método indiscutível e sério de
extermínio do maior inimigo'
do homem, aí, pois, de modo
irrecusável e sem n'enhum
momenta' de repouso, o bom
bardeamento salvador reali-

, zoa-se com a bomba de cobal
to. E, ante a maravilha espec
tante de médicos e padecentes,
lograram-se os primeiros re

sultados, fazendo-se, assim,
desses depósitos uma grande
arma de cura e paz mundisl l

n noua terUêutl[a Eis q�e �aiu
dos timidos

passos do período experimen
tal e se prepara, agora, para a

suá. estenderdizeção.: a proce
dimento de exterminar por
bombardeamentos, logo no iní
cio do tumor maligno "o que
ele de. mais visível deixe en

txever, o seio sacrossanto das
mães. Iremos, pois, assistir a

mais umfl vitória da ciência
experimental? Tudo indica
que sim, embora tudo seja cau

telosa lase experimental, o ini
cio e apetrechamento de pes
soal e de material. já que a lu
ta é conduzida sob o signo da
poderosa Fundação que, em'
todo o Mundo, assumiu' a res

ponsabilidade . de cumprir o

testamen.to do; sea fu.'ndadOr. ,

Assim,. veremos a superior vi
são com que 'esse bomem pro
digioso quis e determinou con-,

tra o 'que, no terreno das in
fecções parecia ainda estar

lotige de encontrar, quer vul
garização, 'quer agentes qui
micos,' que a um procedimento

.

químico-orgânico comparável
8. qualquer outro!transcenden-

N'·

te sucesso da' subsistência do
Homem à face da,Terta povoa:"
da de coisas incompreensíveis,
mas nem por isso menos peri
gosas que o terrível cenero

mamário.
Os nossos filhos e netos. já

libertos de tantas preocupa
ções, quando abolido esse es

tigma de uma nova serventia,
hão-de sentir-se estupefactos,
como o homem do século pas
sado ante o êxito indiscutível
da vacina etiti-rébice, ao ser

proclamada por Pasteur os

seus primeiros bons resultados.

� Iuturo ?4uíto�,: �a nat�r�l
tmpecteticte dos eXI-

tos totais, já querem amplier
e fazer suas as .novss notícias
da bomb« de cobalto do Ontá
rio. Esperemos, porém, um pe
ríodo de sábia e calculada pre
vidência, para que o .doetxte,
por. si, veja que, desta vez. a
ciência não se deixou arrastar

por fáceis optimismos. Deste
modo, teremos prestado a ho
menagem de que necessite a

memória do grande Rokefeller,
e recordar que,�nos fundos por

. ele deixados à sua querido
fundação, existem meios de
atender a mais de desasseis
milhões de dolares de encar

gos anuais, pois a isso sobem
e ainda bão-de ascender os en
cargos assumidos pelo rei do
petróleo. Mas, também, que
imensa satisfação não há-de
sentir quem, tanto tendo zela
do pelo bem-estar alheio, con
siderava um dever fisiológico
restituir, em, fórmulas de ener
gia, o que ele houvera por pro-

.

cessas e meios de trabalho de
rivados, exclusivamente, da
sua inteligência 'pessoal. Por
que. no caso do modesto rapa
zola que, quase imberbe, subiu
li). um escritório para pedir um
luger, nesse difícil Nova Ior
que, tão fechado, ainda hoje,
tudo teve de ser realizado por
ele, desde o seu destino à sal
vaguarda do futuro ante possí
veis desmandos e outras fon
tes de desvalorização dos títu
los confiados aos seus legatá
rios e honrados executores tes

tementérios. EiIfim, o primei
ro- período está ganho; resta,
agora, organizar a futuro dessa
maravilhosa méquine de resti
tuir a saúde aos povos, aos in
divíduos e aos que têm de ze

lat: por tão qtuuitiosos interes
ses moreis e materiais.

ADunnal RO "PODO Rllaruio"

?Rui' Aboim -Faria
"

,
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P'erei·ra
Farmácia Montepio Artístico Tavirense

TELEFONE 183'

SERINGAS

Perfektum, Mikro, Fias

•

TERMÓMETROS
Hick, Hegretti,. Mikro, Bramman

•

Sacos para água quente «Wimpassing»
•

Modess, Gess, Kotex, Hex Hie
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Exibição de charolas - Apesar
de em quase todo o dia a chuva
miudinha e impertinente ter caído,
não deixaram por isso de apare
cer nesta localidade, no dia de
Ano Novo, os tradícíonaíe agrupa
mentos folclóricos (charolas) re

presentativos dos sítios de Amaro
Gonçalves, Palmeira e Poço das
Figueiras. O mesmo já não pode
mos dizer daquele numeroso pú
blico que estávamos acostumados
a ver na Luz de Távtra. ueste dia
em anos transactos. 'Segundo noa

pareceu, o motivo' da ausência de
povo, não só foi do tempo pouco
convidativo a passeios, mas por

.
não ter havido/.conhccimento' an
tecipado da e¡¡¡:istê,PCla de tais cha
rolas em organfzação. Pelo,mesmo
motivo a Casa do Povo- não fez
anunciar e nem pnomoveu o 'habi
t?al concurso, apepas, para aá es

tímular concedeu prémios a todas
elas, pelas suas exjbíções musicais.
e cânticos 'em louvor do Deus Me
nino, cujo certame. decorreu bri
lhantemente no seu salão de festas.

.

Oxalá que em anos futuros esta
interessante tradição do folclore
algarvio, e principalmente desta
região, não deixe de ser mais aca-,
rinhado pelos habitantes desta
aldeia, pois com um pouco de boa
vontade, esta terra pode regozi
jar-se de, ser visitada por muita.
centenas de forasteiros. - C.

Conceição
Presépios - Durante a presente

quadra festiva têm estado expos
tos artísticos presépios na igreja
paroquial desta freguesia, na Es
cola Masculina e na Casa do Po
vo, os quais tem sido muito visi
tados.
Donativos- Foram distribuidos

géneros alimenticios ás famífías
pobres desta freguesia durante a

presente época do Natal, por in
termédio de «Caritas».
Também a Junta de Freguesia

efectuou um bodo aos pobres.-C.

Vila Nova deCecele

Festa das Máquinas de Costu
ra Oliva - Apôs dois. meses de
trabalho, terminou ontem um Cur.
80 de Bordados e Corte organiza
do pelas Máquinas de Costura
«Oliva», sob a direcção pa profes
sora sr,a D. Amélia Viegas Rocha,
com a exposição de trabalhos no

átrio do Cinema Caceleuse, onde
tivemos ocasião de 'admirar ma

gnificos .trabalhos, e em que a nu

merosa .assíetêncía não se cansa
va de tecer elogios á máquina de
costura «Oliva» •.
-

Pelas 16 horas teve lugar na sala
de espeetàculos do Cinema, uma
sessão.eolene sob a presidência do

,

vice-presidente da Câmara Muni

cipal de Vila Real de Santo Antó
nio, sr, Dr. José Correia, ladeado
pelos srs, Dr. José Colaço Fernan
des, médico municipal, e Alexan
drino Guerreiro Cavaco, presiden
te da Junta da Freguesia. Aberta
a sessão foi dada a palavra ao ar,
Luís Cabrita, concessíonàrto das
Máquinas de Costura «Oliva» no

Algarve, que disse da sua eattsfa
çãopelo brilhantismo do Curso.se
guindo-se-lhe nO',U80 da palavra,
o Agente no concelho sr. Alfredo
Camposjê'aísca, menina Maria João
Tamissa, em nome das alunas, e
professora D. Amélia Viegas Rocha
que teceu elogios ás alunas pela
fácil compreensão das suas explt
cações. Seguidamente o ar, Dr. Jo
sé, Correia distribuiu 31 diplomas
ás alunaa, que tantas eram as que
compunham, o curso, tendoainda
distribuido 12 vestidos a crianças
pobres da fregues.1a, sendo em se

guida encerrada "a sessão depois
do sr. Dr. José Correia ter felicita
do a «Oliva» e as alunas que com

tanto brilhantismo terminaram o

curso.

Seguiu-se um fino e abundante
copo de água a um numeroso gru- .

po de convidados.
Pelas 21 horas, realizou-se um

vistoso baíle na sala de espectá
culos do Cinema abrilhantado por
uma orquestra de Faro, e que de
correu animadissimo até altas ho-'
ras' da madrugada.
Foi Incansável-na organização o

sr. Alfredo Campos Faiscá, a tudo
atendendo, não se poupando a es

forços, para que a festa ttvesse um

cunho de beleza o explendor que
a todos deixou maravilhados.
E justo também destacar a ac

tividade do inspector de zona sr.

Branco-C.

«o POVO Algarvio» vende-se

em, Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

A

t Sul- ()()stv �L
1�

·

�.l·.·O Sol, de trás da serra, é um fantasma' 1

II
E morre num clarão rubro-amarelo,

'

., ,) ,

'l Desafiando já o Sete-Estrelo. . . II
- Na sua morte impressionante, pasma. . . 1 .

II E morre pra viver porque é Q plasma .�,) ,

" E da 'emoglobina ele é o elo. . .

l
Não pode nunca mais ter paralelo

l�
A fecundar um ser - ou grande ou miasma. . . iL

�

Na sua túnica roxa e escarlate, 1
l Depois de dar a vida a toda a parte;

.

,)

.1"
vai-se afundar, em funeral pomposo. . . (t .

E vem, depois, a túnica despindo, 1
l Num virginal sorriso, reflorindo, li1 Ressuscitando, ainda mais radioso!... t
II (Do livro ezn preparação .Oração

Vítor CasteUa, (L" à Torra. ao Mar e a Deu..) _j
Continuamos Orientados

Continuação da l,a nàgína

a parte, a certeza do trabalho
permanente, a confiança na

potencialidade da Nação, a

esperança de melhores dias e,

por cima de tudo, esta paz,
«não de apagada evil triste
za», mas de absorvente cadên
cia construtiva e revolucioná
ria nos, métodos da valoriza
ção:
O fenómeno da precisão das

contas públicas, que todos os

anos o nosso Govêrno elabora
para assentar as linhas mes

tras da actividade do País, no
ano que entra, reside, pois, no
facto de um Povo se ter en
contrado a si mesmo e, de
acordo com as suas grandes
razões, fazer a vida a que tem

direito, pelo passado e pelo
trabalho do seu presente.
O Orçamento Geral do Es

tado para 1957 integra-se,
também, no espírito que o.vem

orientando de há 30 "anos a

esta parte.
A mesma esclarecida coloca

ção e distribuição de verbas,
o idêntico pensamento, preo

cupante e honesto, de atender
ao fomento de novas fontes de
q-iqueza, ao desenvolv imerrto
das tarefas em curso, ao au

mento da produção.
Prevê-se para o ano de 1�57

uma cobrança de receitas 'no
valor de 8.002.678.883$60, das
quais 6.303.283.509$00 são
ordinãrias el. 699 . 395 . 374$60,

extraordinárias. No capftulo
de despesas, foi votada a ver

ba de 7.997 .529.225$io. sendo
ordinárias; 6.198.133.850$60,
e extraord., 1. 799.395.374$60.
Resulta do encontro de contas
um saldo positivo, como é de
tradição da ordem dos 5,1 mi
lhares de contos.

Todavia, temos de referir
dificuldades extraordinárias a

vencer, sobretudo provenientes
da vida Internecfonal, ,da4o
que, como País relativamente
pequeno e pobre, sofre íneví
tàvelmente as variacões regis
tadas lá fora. No entanto, co
mo diz o relatório das contas

gerais do Estado, «o País po
derá vencê-las se souber con
servar intactas as raizes da
sua confiança, prosseguindo,
ampliando, completando a

obra de quem, felizmente, con
tinua a ditar-lhe os rumos,

Temos bússola. Não no.

perdemos». ,

Instalações Sanitárias
,

,

aeua fria e quente
Caríalízações de água em tubo
de ferro e pláetíco «Unlllen�»

'

CASAS DE BANHO COMPLETAS

Montagem e repar�çõe8
.

Facilidades de pegamento
Ladislau Soares

Rua 9 de Abril, Jl.3-TAVIRA

J. Pf\CHECO
T�VIR"

Fábricas de moagem de

farinha espoada e ramas
,

.

.

", "..

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem

com que os produtos das fábricas

R.

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os corrsome,

TELEFONE 13 I
.. ; -

APARTADO 13
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era o nosso avô muito querido
que o rodar dos anos não nos

poderá jamais fazer esquecer.
Por tudo isto e ainda porque

nos propusemos, nas colunas
do nosso Jornal. «apelar, s-q

gerir e alvitrar» tudo aquilo
que, de algum modo, possa vir
a resultar num benefício para.
a nossa cidade, aqui estamos
a lembrar a convenrêncía de
se mandar tapar com betume
de pedra ou cimento branco as

«gretas e rachas» existentes
naliumas pedras do nosso

Monumento aos Mortos da
Grande Guerra, deficiências
que podem denotar a estranhos
desínreresse por um Monu
mento de que todos nós nos

orgulhamos.
E já que focamos aqui este

assunto aproveitemos a opor
tunidade para lembrar a van

tagem da colocação de um pe
queno gradeamento circular a

proteger a placa de jardinagem
que serve de base ao Monu
mento, evitando assim que os

cães danifiquem as flores e, o

que é pior ainda, transformem
li relva em depósito de escre

mentes de toda a ordem ...
Ao mesmo tempo, talvez, im

pedisse o espectáculo, aliás
vulgúr, de ver empoleirados no
Monumento grupos a serem

fotografados, com inteiro des
respeito pela .grandeza do al
truismo daqueles que tomba
ram na Flandies, pagando com
a Vida o seu tributo a esta
Pá.tria ,que extremecemos,

2.° - O Trânsito na Cidade

•

.•. O grav;e desastre ocorri
do no dia 26 do mês passado
na -Rua S de Outu·bro desta
cidade, em que ia perdendo a

vida um soldado do Centro de
Instrução, sem. que se possam
acarretar responsabilidades
nem ao sirristrado nem ao con
dutor do veículo.· .

A morte ocorrida há
poucos anos, quase nas mes

mas condições, na Rua que
lhe fica paralela, traz mais
uma vez oportunidade a um
assunto que já tem sido deba
tido nas colunas do nosso Jor
naI e que clama. por solução
oportuna e rápida.

�A regulação do trânsito em

Tavira, nomeadamente nas

ruas Dr. António Cabreira e

5 de Outubro pois todos nós
sabemos como é difícil a pas
sagem naqu.elas artérias da ci
dade,' especialmente para os

grandes autocarros e pesadas
camíonetB¡s de carga, que ocu

pam quáse por completo as

faixas de rodagem. ,

t ver as dificuldades e as

manobras que os grandes veí
culos têm que fazer para, sain
do da Rua Almirante Cândi
do dos Reis, poderem entrar na
referida Rua Dr. António Ca
breira. Os sinais existentes na

, A Família'
fulcro de renovação
Continuação da 1/ página

ma a inculcar-lhes os hábitos
e costumes, as regras e normas,
os mandamentos e os conhe
cimentos que as integrem no'

meio social onde devem agir e

na comunidade a que perten
cem..

A primeira aquisição das
virtudes sociais e cívicas deve
ser feita através da família».
E adiante:
«A crise da educação, moti

vada em grande parte pela cri
se da família, alarmou o Es
tado que se sente ameaçado no

seu melhor fundamento.
Faltaria o Estado às mais

elementares das suas respon
sabilidades se deixasse a crian
ça sem o amparo de uma cons

ciência superior, a tal cons

ciência que desde as mais ten
ras idades deve transmitir os

conceitos do bem e do mal».
Nesta época festiva do Na
tal- festiva mas não Isentade
grandes responsabilidades e

dum tremendo dever de medi-
.

tação na mensagem divina -

,

fica bem recordar como a fa
mília tem de valorræar-se por
todas as formas, olhos postos
no modelo augusto da Sagrada
Fam ília da Nazareth. Só assim
poderá asp irar-se a 'uma Or
dem e Paz autênticas.

Vende-se em Tavira
Prédio grande na Rua Al

vares Botelho N.os.34, 36,3840
e 42, r/c e 1.° andar, com cha- .

ve na mão e reparação geral
acabada de fazer, em. posição
de vista excepcional para o

mar, cidade e serra, com 18 di
visões grandes, 2 quartos de
banho, grande armazém anexo,
ca valariça, palheiro grande
quintal com nora, levadas e

tanque.

parede da Alfaiataria « ••• »

atestam bem essas dificulda ..

des.·.
.

Porque não fazer otrânsíro
no sentido de Vila Real para
Fara, pela Rua do Poeta Emi
liano da Costa?
Outra anomalia que não tem

justificação· é o modo desorde
nado como a qualqu,er hora do
dia se estaciona na Rua da Li
berdade. .

Sem que se tenha respeito pe
los outros, os auto:plóveis e cá
mionetas param por tempos
indetermináveis em qualqu�r
sentido da Rua, tornándo, por
vezes, nUma autêntica proeza
de gincana,'8 passagem naque
la artéria.
Salvo melhor opinião, pare

ce-nos que seria de aconselhar
que o estacionamento naquela
Rua só pudesse fazer-se num

único sentido.
Mas deixamos apenas ficar

nestas colunas o nosso modes
to alvitre esperando que as en

tidades que habitualmente re

gulam estes assuntos.lhes dêem
a solução mais certa e urgen
te, que a evidência da última
triste ocorrência justHica!

Liberlv (;vnceiçãv

\

Mnai[O� leã�
D'ma [riaiSO �a té[DUa mD�ePDa
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.! Notfcias Pessoais i•
•:....... .

.

Aniversários,

Fazem anos:

Hoje _ D. Isabel Figueira, D. Ma
rIa Viegas Ventura e. SFS. Dr.
Eduardo d08 Reis Viegas Man8i
nho, Dr. Vir�ílio Passos e Benedi
to Reis Fortunato Días,
Em '1 - D. Maria Leonor Falcão

Padinha Ba8t08 Pinto, menina Ma
ria Pereira, menínos António J08é
Correia Laranjo, António Joaquim
Mendes Milharó e ars. J08é Augus
to d08 Reís Júnior e António de
Torres Mar-tins,
Em 8 - D. Maria Olga dos Reís

Silva, . menina Benedita Faustína,
menina Maria- Susana Miguel Soa
ree e er, Túlio Vicente Correia Ma
t08.
Em 9 '_ D. Odete Marilia Peres,

D. Maria Julieta dos Santos, me
nina Maria Rita 'I'rlgoso Torres e

sr. Manuel da Silva Lopes.
Em 10 - D. Eulália Auguta Reís,

D. Maria Helena Correia Palmeira,
menina Maria Celeste Camões Ca8-
tanho Soares, menina Maria Clo
tilde Duarte' Correja, menina Ma
ria Filomena Anjinho, D. Maria,
Virgilia Graça, menlno josé Eduar
do Trindade e 8r8. Dr. Arnaut
Pombeiro e J08é Ag08tinho Júnior.
Em 1 t -:- Menino Lui8 Filipe Ro

meira Canseíra e: srá, João Higino
Gonçalves de Campos e Júlio Bem-
p08ta Júnior.

.

Em 12 - Menina Maria João d08
Santos Correia e ar. Isídoro Ma-
nuel Ptres.

.

Paitidas e Chegadas
Tívemós o prazer de cumprimen

tar nesta cidade o ar. Tenente-Co
ronel Jorge Carlos da Costa. nOS80
prezado assínante em Setúbal, que
aqui veio passar as festas com sua

filha, genro e netos.
-Com sua esposa e fííhoa, vimos

nesta cidade o n0880 coterrâneo
sr, Eng. Rui Palermo Ferreira, que
veio pasear a quadra do Natal com
sua família.
_, No gozo de licença, encontra

-se nesta cidade o n0880 conter
râneo sr. Fernando Dinis Ferro,
aspirante de Artilharia, ao ser-víço

.

na Escola de Prática de Vendas
Novas.
- Com sua e8p08a, regressou á

sua casa, em Lieboa, o n0880 pre
zado amigo e conterrâneo ar, Eng.
Joaquim José Mendes Cípríano, ao .

servíço na «Sacors,
Nascimento

Teve o aeu bom 8uceS80 dando
á luz uma criança de sexo femini
no a 8r.a D. Gíeélta Odete de Cam
P08 Leiria professora oficial, espo
sa do sr. Rogério Pedro Pereira
Leiria, funcionário da agência do
B. N. U. desta cidade.

.

08 nossoa parabéns.
Registo de Nascimento

No dia 1 do corrente, foi regís
tada na Conservatôrta do Regi8to
Civil de Tavira uma criança do
8exo ma8culino, a quem foi p08to
o nome de Uli88e8 Saturnino Duar
te.de Brito, filho do 8r. João Agne
lo de Brito, indu8trial de afaiata
ria, e de 8ua e8posa sr.á D. Maria
J08efa Duarte de Brito.
, Foram padrinho8 o 8r. João AI
domiro de Sou8a e a 8r.a D. Maria
Margarida'de Sousa.

Baptismo
No dia 3 do corrente. realizou-8e

em Lisboa o baptismo de um filho
do n0880 a811inante 8r. José Maxi
miano Correia, empregado da8
Sociedade8 Reunida8 de Fabrica
çõe8 Metálica8, Lda., e da 8r.a D.
Amabilia Luí8a Relva8 Correia.
O neófito, que recebeu o nome de
Paulo J08é Relva8 Correia foi apa
drinhado pel08 ti08 matern08, sr.
José'Feliciano Relva8 e 8ua e8p08a,
8r.a D. R08a Maria dos Sant08 EII
teve8 Relva8.

Necrologia
Faleceu há dia8 em Li8boa, on

de re8idia, a 8r.a D. Maria da Con
ceição Alve8, viúva de 86 an08 de
idade, natural de Tavira.

,

A falecida era mãe dos 8r8. Al
varo d08 Sant08 Alve8, oficial ma
quini8ta da Marinha Mercante, e
Matias AlveAlI"empregado na Com-
panhia da8 gua8 de Li8boa. .

_ NQ pas8a,do dia 1 do corrente,
faleceu ne8ta cidade a 8r.a D. Auré
lia de Je8u8 Araújo, que contava
54 an08 de idade.
A falecida deixou viúvo o 8r.

Emídio Araújo e era mãe da 8r.a
D. Maria João Araújo Saraiva Ro-
8a, e 80gra do sr. Guaher Saraiva
R08a, mÚ8ico civil, re8idente em
Li8boa.

P�lntl �I Inuepn� . L i V •• () �

e �evl�ta�É quase Dolte. já. A ria toda
Empasta-se de tinza e de friagem;
Há um ventinbo mau. roda que roda.
Bailando no negrume da paisagem.

nastem luzinbas débeis; lentamente.
�obe até nós o eto da [idade.

.

Lá muito ao longe o mar parete quente,
Esbraseado em rõxa tlarldade.

Morre no ar gelado UlU turto dia
Deixando a esbotar-se. numa prete,
�ilêntio. albeamento e nostalgia

A POUtO e pOUtO a luz desaparece ....
A noite vem e amortalba tudo:
- O mundo adormmu e fitou mudo.

(Santo António do Alto - Natal dB 56)

Rocheta Cassiano

Em Assembleia Geral Or
dinária, realizada nesta Socie
dade no passado dia 4 do cor

rente, foram eleitos para os

Corpos Gerentes do corrente
ano os seguintes srs :

Assembleia Geral - Px:esi
dente, José Emídio Fernandes
Sotero; Vice-Presidente, Cris
tóvão Texugo de Sousa; 1.°
Secretário, Emiliano do Nas

cimento Palmeira; 2.° Secretá
rio, Leontlío Eduardo Figuei
ra Santos.
Direcção - Presidente, Joa

quim José Valente; Vice-Pre
sidente, Júlio César Galhardo;
1.° Secretário, José Gago Afon
so; 2.° Secretário, Fernando
Ventura; Tesoureiro, Vital da
Conceição Silva.

.

Substitutos - 1.° Secretário,
Domiense d'Almeida Viegas
Feliciano; 2.° Secretário - Al
berto do Nascimento Jara;
Tesoureiro, Manuel Joaquim
Domingos Barqueira.
Conselho Fiscal- Presiden

te, Rogério Pedro Pereira Lei
ria; Secretário, Diamantino
Cardoso; Relator, Sebastião
César da Cruz.

Revista d'Aquém e d'Além
Mar - Publícou-ee o n.v '1'1, refe
rente a Novembro, deete sírnpàtíco
mensàr-ío d08 portugueaes de todo
o Mundo, que se publica 80b a in
teligente direcção do sr. Dr. Joa
quim AugU8tO Correia.

Lavores e Arte Aplicada - Re
cebemos o n.o .142, referente a Ja
neiro, desta 8impática publicação
feminina de rendas e bordados,
tâo conhectda de todae ae senhoras,

Para Ti - Também referente a

Janeiro, acaba de publicar-se o n.O
54 desta popular revísta feminina
de Iavores.

Serviço de Administração Mi
litar - Publicou-se o n.O 3, fefe
rente ao 8.0 ano, desta excelente
revista de assuntos técnicos da
admíníatraçãomilitar. focando vá
rios problemas de economia e fo
mento.

Problemas Politicos e Sociais
da Actualidade Portuguesa-Do
Secretartado Nacional da Informa
ção recebemos a oferta de um in
tereseante opúsculo contendo o

discurso proferido pelo ar, Prof.
Dr. Marcelo Caetano, na sede da
União Nacional, em 1'1-10-956.

A Cooperação _ Tem08 presen
tes 08 n.08 3 e 4 desta excelente re

vteta bimensal de cultura, infor
mação e divulgação técnica que,
80b a, inteligente direcção do sr,

J08é da Silva Baptíeta, vem mar
cando uma, posição de destaque
entre as publtcações do seu género.
Jornal do Pescador _ Recebe

m08 o n,v 215, referente a Dezem
bro, deste excelente órgão das Ca
eaa d08 Peacadoree,

"OS Transportes"
Acaba de completar 11 anos

de existência este quinzenário
de automob il ísmo, camiona
gem, aviação, caminhos de fer
ro, marinha' mercante e acti
vidades turístíco-regfonalfstas.
Em comemoração do facto, pu
blicou, juntamente com a sua

edição de fim-de-ano, um. ex

celente número especial consa
grado à benemérita instituição
de assistência Casa de Repou
so dos Motoristas Portugueses,
para cujos cofres e com destino
à aquisição da Quinta N.- S.
da Vitória, em Camerate
futuro internato dos inválidos
do volante - reverte o produto
líquido do referido número es

pecial, que teve a colaboração
de várias entidades e organi
zações do ramo automóvel.

UM GRUNDIG para corrente ou baterias é
um receptor especial sem

comparação. Até hoje só as

fábricas Grundig tomaram
a arrojada decisão de incluir as próprias válvulas na garantia
que concedem a quem compre os seus aparelhos. Grundig é a
maior fábrica de receptores da Europa. Peça uma experiência
ao agente concelhio da Grundig e terá na sua casa boa música.

......................................• •

i Tlp. '''J)üvo ÁliSa.·vlo��

i• •

i �ua Dr. Parreira, 9 - T ÁV I � Á :
• TRABALHOS TIPOGRAFICOS FABRICA DE CARIMBOS:
i EM TODOS OS GÉNEROS D E B O R R A C H A i• OBRA SIMPLES E DE LUXO •• •• LIVJ<().I-�f"ISTÁ.I-Jt)J<NÁI.I •
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Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-fO
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artr08e de-
formante, nevralgia8, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

Fabricacão garantida com excelente matéria prima.
Executam-se em todas as cores e modelos.
Os mosaicos preferidos pelos construtores

pela sua qualidade e duração.
Dirigir pe(Hdos directamente à

Fábrica de Mosaicos leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T�VIR�



MOTE

Q partideira de amêndoas,
Es a minha desventura,
Das pedras com que tu bates
A do peito é a mais dura.

Emiliano da Cosia

GLOSAS

L°

Se tu es a minha sina,
O meu fundo mar de escolhos, ..
Se os teus olhos de menina
São menina dos meus olhos ...

Se ao fugir-te eu não melhoro,
Já que a sina vai comigo ...
Eu não estou onde moro I
Vivo aqui, mas estou contigoI

, Contig-o que não me queres,
Que me foges e preferes
Que eu tenha penas ... e tendo-as

Eu não tenha o que perdi,
Não seja meu ... nem de ti. ..
6 partideira de atnéndoas I

2.°

Se viver sem corpo ter
Não se consente a08 mortais,
Se eu corpo tenho, sem ver

Que e da vida dos mais lais ...

Se me tens da vida a esp'rança
E a ela vida não dás ...
Por mor de tal já me cansa
Ter a morte ... e não ter paz ..•

E gritar, sem ter um eco

Dos escaninhos deste beco,
Onde há sempre noite escuraI

Tu que es sol. .. tu que es luz ...
Dàs-me os braços desta cruzI
Es a minha desoeniura .. ;

Grémio de Lavoura de Tavira

Batata-semente Informam'os a Ia-
, voura de que aca-

bámos de receber () primeiro lote
de b�tata-8emeqte da variedade
Arran-Banner, procedente da Ir
landa.
A08 Interessados na sua aquisi

ção aconselhamos que procedam
ao seu levantamento com brevi
dade, pois desse' modo poderão
orientar convenientemente o abro
lhamento de harnionia com a epo
ca em que pr-etendam efectuar as
sementeiras.

Quotas Estão fi cobrança as de
1956 cujo pagamento deve

ser feito, normalmente nos meses
de Janeiro e Julho de cada ano,
podem cobrar-se ainda as que se

achem em atrazo, ate ao momento
de remessa das correspondentes
certidões de divida ao Tribunal de
Trabalho.

Venda de alimpadura Aceitam-
-s e neste

Gremio propostas em carta fecha
da e lacrada, .dír-ígtdae á Federa
ção Nacional dos Produtores de
Trigo, ate 15 do corrente, por par
te dos ínteresaados na compra de
595 quilos de alimpaduras exis
tentes nos nossos celeiros.

Tavira, 2 Janeiro 195'1

A Direcção

FIBROCIMENTO
N ()V I N C()
�

, chapas'lisas e ondoladas.
tubos e acessórios,

reservatórios, e moldados
.dtversoe, etc

Deposítãrio em Tavira
,Flrmino António Peres.

Telf. 92
•

Já da alegria não seí l. . .
,

Manhãs de esp'ranças florida•..-.
Catedrais que levantei
Plo caminho estão caldas l

Aves, flores, azuis e sons,
Sinfonias de mil cores ...
Por onde andais com 08 tons
De que vestí meus amores?

Foram buscar-te, .. voararn l, ..
Não 'Vieste!.. Não voltaram I
Ai dos meus ternos rebateal, ..

Só! .. , Meu coração vazio
Bate triste, '. no tom frio
Das pedras com que tu bates 1

4.°

São duras, duras . . . bem sei,
As pedras com que tu lidas,
Mas, de bater, - reparei I -
Já .estão macías, polidas ...

Ai! Fosse o teu coração
Apenas de tal dureza,
Que o bater desta paixão
O moldava, .. com certeza ...

Mas ele e rocha dif'rente
E moldar-se não consente
Nem pla carícia mais pura ...

Das tuaa pedras, amor I
Vê bem que - pra minha dor I -
À do peito é a mais dura.

Sebastião Leiria

Boas Fes'tas
Em aditamento à lista Ja

publicada ne nosso último nú
mero, a seguir menciona
mos os n.omes de mais algu
mas pessoas e firmas que nos

enviaram BoasFestas e a quem,
de igual modo,' agradecemos a

gentileza e retribuimos os vo

tos de prosperidades no decor
rer do ano de -19S7:

Ex.mos Srs. Luís Palma Vaz,
Lisboa; Aníbal Anjos, jorna-

'

lista, Lisboa: Comandante,
Oficiais e Legionários de Ta
vira; Raul Carvalho Dias,
Tavira; Direccão da J.O.C.F,
de Tavira; Editorial Estúdios
Cor, Lda., LisBoa; Empresa
de Electricidade e Máquinas
«Elma», Lda., Lisboa; R. S.
Contreiras, Lda., Lisboa e Pa
pelaria Ideal, Tavira.

Ârrenda-se
Uma oficina de ferrador,

com todos os seus 'acessórios,
em Santo Estêvão.
Tratar com Heitor Fernan

des Pires -Santo Est'êvão.

Trespassa-se
Estabelecimento na Rua 9

de Abril. Tratar na mesma,
no n," 13-A.

VENDE-SE
Alfarrobeiras em 'vasos e

amendoeiras, para dispor. ..

António Dias de Sousa Cor- \

reia, Mesquita Alta, S. Brás'
de Alportel.

de

...,

fUTEBOL

Ai está o Ano Novo,
Que anda na boca do povo,
Vibrante como um pregão.
Ninquémeabe O que será .•.
Se é mau, não viesse ca,
É a minha opinião••

Àno Novo, vida nova.

Tiramos, em breve, a prova
Do novo cinquenta e sete.
Se julga que pra cá vem

Pra mostrar o que não tem,
Enfia um grande barrete.

Foi atirado pró cesto,
,

O almanaque do bissexto,
Como coisa sem valor.
Embora dele se afaste
Cautela c'o novo traste,
Nilo vá ele ser pior,

Seja rude ou delicado,
Tem o destino marcado,
E assim seus dias decorrem.
'Põe-se e nasce como outrora
O Sol e, pla vida fora,
Nascem uns e outros morrem.

Repete-se a teoria,
Na velha filosofia,
De um ano 'que vai passar.
Ano velho, na partida,
É uma esp'rança perdida,
E o novo, outra a despontar.

Pra festejar esta entrada,
Houve ceia no Arcada
Com fados e recitais 1
Inda ouvi a um' qabiru
Dizer que faltou perii
E houve peruas a mais.

Zé da Rua

Prédios
Vendl'm-se dois, em Santa

Lazia. Um com S comparti
men.tos, construido em cimen
to armado, escaiolado e com

um mirante, na Rua Marechal
Carmona.
Outro com 3 compartimen

tos - cozinha, quarto e sala
tendo anexo um estabelecimen
to comercial, com Uma área de
S8 metros quadrados, na Av.·
Eng. Duarte Pacheco.
Tratar com João Domingues

Laranio, no Café Imperial
Tavira.
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111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
� S E M A N A R IOR E, G { O'N A L I, S T A �

.

'¡ �,,"
(j�ZI:TILH�

� O 'Ano Novo
Pela Cidade
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farmácia de servlçG-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

Lar' da Criança
ÁlSradedm�nlG

A Direcção destaInstituição
de caridade local veril, por este

meio, patentear o seu a,grade
cimento à� pessoas abaixo de
signadas pelo seu auxílio pres
tado àquele organismo.
Dr. Celorico Drago, oferta

de cal para as obras de insta
lação; sr, António Marques
Trindade, pela oferta de al
guns feixes de canas para o

conserto do telhado; sr. José
Parreira, pelo fornecimento de
toda a areia consumida na re

ferida obra; sr. João Higino
Gonçalvee de Campos, pela
gentil oferta de camisas de
flanela a todas as crianças, e

ao anónimo que lhes enviou
200$00.
Para todos vai a expressão

sincera da sua gratidão, em

nome das crianças protegidas,

'Cam�eonatD Ha[lonal da II' BrulSID
Os resultados dos jogos rea

lizados no passado Domináo
foram os seguintes:
Olivais, 6-Montemor,l; Fa

rense, l-Beja, o; Coruchense,
3-0lhanense, '1; Almada, 0-
-Leões, o; Juventude, z-Mon
tija, O e Portimonense, 5-Por-
talcagren.e. ª-. .

Classificação Geral

J V E D p

Farense • • 18 13
Coruchense 18 9

glhaI?-�n.e • 18 11

1V1ontl)0. l8 9
Desp. Beja • 18 8
Arroios . . 17 S
Portalegrense. 18 6
Olivais . . 18 7
União Sport.. 18 7
«Os Leões» 18 6
Juventude. 18 6
Portimonense 18 6
Estoril. 17 6
Almada • 18 3

3 2 29
6 324
1 6 23
:; 4 23
2 818
6 616
4 816
2 916
2 916
3 9 15
3 915
2 10 14
2 9 14
5 9 11

JogOS para hoje:
Portalegrense - Coruch ense,

Olhanense - Olivais, Monte
mor-Juventude, Montijo-Al
mada, Leões-Farense, Beja
-Arroios e Estoril";Portimo
nense.

Acaba de sair

1,& Menção honrosa nos jogos Florala dai Kedas de Duro'da Sociedade dos Arllstas Farense

() fim do ÁnG no Árcada
- Decorreu com muita anima
ção e com uma assistência se

lecta a ceia do fim do ano,
que se realizou na noite de 31
de Dezembro, no Café Arcada,
nesta cidade.

•

Tcatre Ánlvni() I>lnhelrG
-Espectáculos-da semana:

Hoje, apresenta, em espectá
culo para maiores de 13 anos,
grandioso filme numa atmos
fera de amor e intr-iga, a luta
dos Espanhóis'pela posse das
Canárias. A Princesa das Ca
nárias, com Silvana Pampani.
ni, Marcelo Mastroiani, o dra
ma de uma mulher que se

apaixona por um in'imigo do
seu povo, disposta a sacrificar
pelo homem que ama os seus

deveres de rainha.
Quinta-feira, em espectácu

lo para maiores de 18 anos, o
drama realista e comovente
dum criminoso que se deixa
morrer para salvaruma jovem.
Vidas á Margem, com Miche
line "Presle e Raymon'd PeIe
grin. Em complemento, A ci
dade Cantora, com Giácomo
Rondinella, o mais famoso
in térprete dai canções napoli
tanas, figura máxima da rá
dio e do disco, em Itália, num
filme movimentado que nos

apresenta, mais bela e mais
enamorada, Maria Fiore.
Sábado, em espectáculo para

maiores de 18 anos, Um apai
xonante folhetim, um espectá
culo para todas as mulheres
que têm coração. História de
um Coração, magisrra] desem
penho de Rosário Granados,
o drama de uma mulher cujo
desqno não lhe concede a feli- ,

cidade e lhe impôe um pesado
sacrifício, os tormentos de um

torturado' coração de mãe. Em
complemenro, O grande Tobar,
,c<;>m Charles D:t:_ake, a grande
ínterrogaçâo que trae actual
mente intrigado o publico de
Nova York, Londres e Paris.
Pode uma criação puramente
mecânica desmonstrar senti-

, mentas de bondade ou de mal
vadez? Será o Tobor o homem
de amanhã? O publico poderá
responder, vendo, emocionado,
as aventuras de moderno Ro
bin-Good, feito de aço, protec
tor dos fracos e castigador dos
opressores,

Recantos Farenses
(Prosa e' Verso)

de A., Vicente CampInas
(Capa a quatro cores do artista José Lima)

Um livro único no génerol
Um livro diferente I

Preço: 25$00
Distribuidores

Livraria CAMPINAS Papelaria
Rua de Santo António, 61
Telefone 831 F A R O

-
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Permanente Heutra
e_ Permanente frio •

A Casa que emprega sempre-nos seus trabalhos
produtos e aparelhagens de qualidade, apresen

ta o último progresso na permanente.

'Instituto de Beleza Cardoso
TELEF. ISO

Rua da Liberdade, 18-1.0 _' TAVIRA

Espingardaria ALGARVE
de

Viuva & Filhos de José Viegas Mansinho

Informa v. Ex.S que apresenta este ano lindos
e perfeitos modelos das mais acreditadas
marcas, aos melhores 'preços do mercado

Espingardas de
-

com caes,

Espingardas de
-

sem caes,

dois canos,
desde 2.400$00,

dois canos,
desde 2.700$00

\

Américo FarraiGta Simão
Dar preferência ao pão desta Pa
daria, que já possui modernas ins
talações com Panificação M(i!
cântca, é ter a certeza de con

sumir um alimento de alto valor
nutritivo, o qual é bem confeccio
nado com todos os requisitos de

higiene.

T r a ve s s a d a s C un h a s, 43·45 - Telefone 53
ra v r re x Fogão a Lenha

«Alba n," 1», óptimo estado.
Nesta Redacçã.o se informa.


